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Este curso se propõe a estudar o nascimento, os devires e a morte do “espírito

ético”.  Primeiramente,  mediante  a  leitura  e  a  interpretação  hegelianas  da

Antígona,  de Sófocles, investiga-se a incorporação filosófica da arte trágica

entendida  duplamente:  como  mimese  de  uma  práxis  peculiar,  ponto

culminante da tradição aristotélica que articula lógica e poética; como “figura

de um mundo”, novo ponto de passagem da natureza à cultura que se pensa

no caminho fenomenológico da formação intersubjetiva. Em segundo lugar,

mediante  o  ensaio  de  Merleau-Ponty  sobre  A  convidada,  de  Simone  de

Beauvoir,  tenta-se  apreender  o  sentido  da  transposição  romanesca  que,

ambivalente, inscreve um filosofema hegeliano no limiar de uma “figura da

consciência”,  situa  a  realização  histórica  de  um  projeto  existencial  de

emancipação  e  põe  em  causa  a  sobrevivência  do  arbítrio  de  tipo

colaboracionista. Em ambos os casos, trata-se de desenvolver a questão de

saber por que, entre o passado do mito e a dissolução em curso de instituições

tais como a família e o Estado, a força centrífuga de conteúdos conflitivos não

implode a forma literária, antes porém interpela, de modo decisivo, a relação

e os limites de categorias tais como o universal, o particular e o singular.

Ementa:

Natureza e História. Individualidade e Consciência de si. Liberdade e utopia.

O  problema  da  civilização  e  a  crítica  da  sociedade.  O  problema  da

representação política. A lei e o pacto social. O fundamento da soberania. A

associação como origem da comunidade.  O ideal  de cidade e o modelo de

cidadão.



Conteúdo programático:

1. A polis sitiada, o sonho de Lisandro e o enterro de Sófocles

2. Crise da razão e exposição do “espírito ético”

3. Teatro do presente no século de Atenas: nota sobre tragédia e historiografia

4. Manifestação de conjunto em Antígona: composição do “belo meio-termo”

5. Totalidade em equilíbrio e metabolé, viravolta e ironia de Sófocles

6. Passagem à era da nova alienação: nota sobre a emergência do Império

enunciado como “comunidade sem espírito”

7. Da tragédia pública à tragédia privada: nota sobre a colisão cômica e o

surgimento da tragédia íntima

8. O losango amoroso e o drama de Françoise sob uma Paris ocupada

9. Figura da consciência, moral da ambiguidade e literatura da práxis

10. Elementos para uma poética da singularidade

11. Hipotiposes hegelianas: para muito além do exemplo e da ilustração

12. Duas cidades, duas mulheres, continuidades subterrâneas
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